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APRESENTAÇÃO


			O livro tem como proposta inicial problematizar a trilha histórica e contemporânea do Programa de Reabilitação Profissional do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) por meio do diálogo teórico com autores que fomentam a temática, bem como da apropriação oral dos protagonistas desse trajeto na cidade de Maringá/PR, sendo eles os trabalhadores reabilitados, profissionais que atuam no respectivo programa e também das pessoas que trabalham na rede de proteção ao trabalhador, tendo como diretriz auspiciosa instigar reflexões sobre o cenário escolhido.


			O leitor é convidado a seguir o caminho percorrido, as vias abertas e os cruzamentos que demandaram determinadas escolhas para construir uma via analítica coerente com a proposta de trabalho de pesquisa e com o próprio objeto de estudo, que se destaca como o programa de reabilitação profissional do INSS.


			Dentro dessa proposta, entende-se que, para onde o pesquisador se movimentar, assumirá direções e responsabilidades. Alguns desses caminhos podem ser afeitos, mas haverá veredas desconhecidas conforme o movimentar de seu objeto. Não há um percurso a priori, embora possa haver na cartografia (gerada pelo método de estudo) pontos cardeais, ao menos para conhecer de onde é a partida. Contudo, se for necessário voltar por determinados caminhos, esse retorno não será de forma congênere com a da partida, pois cada passagem possibilita avistar horizontes diferentes, respostas distintas, visto que, a cada passo, há interpelações diferenciadas.


			Na sequência, é oportuno conceituar o objeto de estudo na perspectiva normativa. Para fazê-lo, recorre-se à Lei n. 8.213/1991, em que a Reabilitação Profissional é assim descrita:


			Artigo 89 – assistência educativa ou reeducativa e de adaptação ou readaptação profissional, instituída sob a denominação genérica de habilitação e reabilitação profissional, visando proporcionar aos beneficiários incapacitados parcial ou totalmente para o trabalho, em caráter obrigatório, independente de carência, e às “pessoas portadoras de deficiência”, os meios indicados para o reingresso no mercado de trabalho e no contexto em que vivem (BRASIL, 1991b, s/p).


			As alamedas no INSS são sinuosas, com desafios permanentes, caracterizando uma luta constante na garantia de direitos básicos aos trabalhadores atendidos contra a lógica capitalista, que exclui uma quantia expressiva da população trabalhadora. Tendo em vista as profundas transformações que o modelo econômico vem atingindo, de forma acelerada e diferenciada, amplos setores da população trabalhadora vivenciam mudanças, em determinado grau e extensão, que geram permanentes incertezas, novas tensões, aprofundamento das desigualdades sociais e exclusão social, em especial no que tange aos trabalhadores reabilitados.


			No caso brasileiro, observa-se um processo de precarização, inclusive entre os trabalhadores integrados ao mercado de trabalho, como resultado de uma trajetória marcada por insegurança, instabilidade e precariedade nos vínculos laborais. Essa degradação das condições materiais de vida e das formas de reprodução, agravada pela ausência de mecanismos de proteção social gerados em torno do trabalho, configura a complexidade da questão social.


			Acreditando que o serviço público pode contribuir no delineamento de uma prática na reabilitação voltada aos interesses dos trabalhadores, esta pesquisa foi pensada como uma possibilidade de compreensão dessa realidade. Foi construída, então, com o objetivo geral de analisar as alterações no programa de reabilitação profissional do INSS ao longo do processo histórico, visando desvelar as diretrizes que foram sendo estabelecidas, para se averiguar se constituíam garantias ou supressão de direitos.


			É sabido que desde a implantação da reabilitação profissional (1943), apesar de todas as transformações econômicas e sociais ocorridas no Brasil, poucos estudiosos trataram de dar maior sistematização à temática da reinserção do reabilitado no mercado de trabalho. Tentando suprir essa lacuna, esta obra constitui uma tentativa de se fazer essa reflexão sob o ponto de vista dos próprios reabilitandos e reabilitados, equipe do programa e rede de proteção social, confrontando os objetivos propostos pela reabilitação profissional com o drama vivenciado pelos trabalhadores.


			A partir da direção apontada pelos frutos da pesquisa, enfatiza-se a importância da luta coletiva, do protagonismo e do empoderamento dos reabilitandos e da atuação intersetorial entre as políticas públicas, com a finalidade de promover uma reabilitação integral, mas principalmente tendo por alvo fomentar a possibilidade de que as ações da equipe de reabilitação profissional ultrapassem os aspectos normativos e institucionais regidos pela autarquia.


			O livro foi desenvolvido tendo como desígnio não apenas a análise da realidade do programa de reabilitação profissional do INSS, mas também a pretensão de contribuir com os profissionais e pesquisadores das áreas envolvidas: previdência social, saúde do trabalhador, sindicatos, trabalhadores que têm adoecido e/ou se acidentado na realização de atividades laborais, e demais interessados na temática, para que a luta tenha um viés coletivo rumo a modificações na conjectura hegemônica capitalista.
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1


			O PERCURSO METODOLÓGICO


			Fiquei boquiaberta (e deslumbrada) com o fato de que o pensamento era capaz de pensar sobre si mesmo, que a linguagem podia falar de si mesma, que perceber e conhecer poderiam não ser o mesmo 


			(CHAUÍ, 2003, p. 9-10).


			Nesta seção será apresentada a operacionalização da obra, com a explicitação de seus fins. Serão debatidos aspectos que permeiam a construção do conhecimento e a concepção de ciência, o que muitas vezes acaba por passar como algo “esquecido”, ou é considerado um entendimento implícito. 


			A trajetória teórica e conceitual a ser construída nesta pesquisa é, a um só tempo, também política, ideológica e ética. 


			1.1 Delineamento da obra


			A rigor, pesquisar é desnaturalizar o que é dado como natural; é aventurar-se nos caminhos íngremes do conhecimento, do que está disperso nas aparências; é reconstruir mediações que conferem sentido e significado a fenômenos e fatos circunscritos ao real. Assim, a pesquisa é um ofício que implica um modus operandi que se aprende, que se exercita no fazer, já que “[...] questionar e questionar-se sem cessar é um dever do ofício. Deste modo, configura-se a exigência da reflexão epistemológica como habitus do campo científico” (CARVALHO, 2014, p. 25).


			A escolha da metodologia de pesquisa é uma decisão densa no processo, uma vez que dessa escolha resultam dados confiáveis e validáveis acerca da pergunta formulada, bem como no que se refere a toda a sua trajetória.


			Nesta investigação pretendeu-se responder às seguintes indagações conexas: 1) Como se tem configurado a relação entre trabalho e saúde parao trabalhador que se encontra no programa de reabilitação profissional do INSS? 2) Quais os principais impactos na vivência desse trabalhador após o afastamento do trabalho? 3) Como se dá a proteção social ao trabalhador após a conclusão do programa de reabilitação profissional? É possível a efetividade da Rede Intersetorial de Reabilitação Profissional Integral? 


			Para responder a essas questões, esta pesquisa está amparada na abordagem dialética e se propõe a analisar processos, e não objetos. Cabe destacar que a dialética marxiana pressupõe uma visão totalizante do real, isto é, por meio dela tenta-se perceber os diferentes elementos sociais como interligados a uma mesma totalidade.


			O método dialético tem como sujeito o próprio real, a lógica da coisa, e não a coisa da lógica, do conceito, razão pela qual ele nem é um método subjetivista, tal como o idealismo especulativo acrítico e abstrato, que pressupõe um pensamento autonomizado, nem um método puramente objetivo, como o empirismo acrítico, o positivismo, que toma o pensamento como atividade passiva, e a realidade como algo já acabado, pronto, dada imediatamente pela experiência direta, assumindo e ratificando ingenuamente a sua existência empírica, positiva.


			Pode-se dizer que o método dialético de Marx pressupõe dois momentos inseparáveis: a investigação (ou a pesquisa) e a exposição (ou a apresentação). Nessa perspectiva, a investigação, ou o método de investigação, é o esforço prévio de apropriação, pelo pensamento, das determinações do conteúdo do objeto no próprio objeto; quer dizer, uma apropriação analítica, reflexiva, do objeto pesquisado, antes de sua exposição metódica. E a exposição, ou o método de exposição não é simplesmente uma autoexposição do objeto, senão ele seria acrítico, mas é uma exposição crítica do objeto com base em suas contradições; quer dizer, uma exposição crítico-objetiva da lógica interna do objeto, do movimento efetivo do próprio conteúdo do objeto (NETTO, 2011).


			Portanto, é necessário um trabalho prévio de investigação, de maturação do objeto e de sua captação, com detalhes, de suas formas de evolução, de suas conexões íntimas, para depois expor adequadamente, sistemática e criticamente, a sua lógica interna. Vale dizer: é preciso um esforço intelectual de investigação, de apropriação do conteúdo, de apreensão do movimento interno, efetivo, do real e de sua exposição.


			O método dialético marxista não é um instrumento, uma técnica de intervenção externa do pensamento ao objeto, como que um caminho pelo qual o pensamento manipula, a partir de hipóteses exteriores. O pensamento tem, na verdade, que se livrar de opiniões pré-concebidas, de conceitos externos ao objeto, de hipóteses que pairam acima dele, para assim nele mergulhar e para penetrá-lo, considerando apenas o seu movimento, para trazer à consciência esse trabalho da própria lógica específica do objeto em questão.


			O ponto de partida da investigação do método é a produção material, num determinado estágio do desenvolvimento social-humano, mas não a produção em geral, que é não só uma abstração genérica, pobre e vazia, como também apologética. O marxismo parte da produção material, socialmente determinada, e demonstra que ela é um todo orgânico, dinâmico, uma rica totalidade de relações diversas, na qual seus momentos constitutivos, a distribuição, a troca e o consumo estão concatenados entre si, formando unidade sintética, embora contraditória. A produção oferece, na forma material, o seu objeto, isto é, os elementos materiais do consumo, pois sem objeto não há consumo. A produção determina, porém, não só a forma objetiva como também a subjetiva do objeto.


			Ao ter mostrado que a produção material não é uma produção em geral abstrata, mas determinada socialmente, Marx delimita seu objeto de investigação, a saber, a produção burguesa moderna, e defende o argumento de que nela os indivíduos não podem ser tomados, como aparecem na economia política, atomisticamente, já que eles são membros de um conjunto social, ou seja, encontram-se interligados por meio de relações complexas que determinam seu ser social (NETTO, 2011).


			Em síntese, o método de Marx é, como já enunciado, o método da reconstrução do real por meio do pensamento e da exposição (ou apresentação) crítica desse próprio real. Todavia, deve-se, sem dúvida, distinguir formalmente o método de exposição do método de pesquisa. A investigação tem de apoderar-se da matéria em seus pormenores, de analisar suas diferentes formas de desenvolvimento e de descobrir a conexão interna que há entre elas. Só depois de concluído esse trabalho é que se pode apresentar, adequadamente, o movimento real. Se isso se consegue ficará espelhada, no plano ideal, a vida da realidade pesquisada.


			No cotidiano a percepção do todo não é nítida porque são pinçados apenas alguns aspectos mais pertinentes do todo que nortearão as condutas e os pensamentos. Entretanto, a totalidade continua como o cenário de fundo. De acordo com Kosik (1989, p. 15), “O horizonte obscuramente intuído de uma realidade indeterminada como todo constitui o pano de fundo inevitável de cada ação e cada pensamento, embora ele seja inconsciente para a consciência ingênua”.


			Marx e Engels (1846/2007), ao usarem a dialética, objetivam suprimir a imediaticidade e a pretensa independência com que o fenômeno surge, subsumindo-o à sua essência. Com a dialética, os elementos cotidianos deixam de ser naturalizados e eternizados, passando a ser encarados como sujeitos da práxis social da humanidade. Assim, a dialética é um esforço para perceber as relações reais (sociais e históricas) por entre as formas estranhadas com que se apresentam os fenômenos.


			A dialética marxiana busca o significado do real na atuação histórica, concreta e material das pessoas. É na história que os seres humanos geram e significam o mundo a seu redor. História é aqui entendida não como sucessão dos fatos, mas como luta cotidiana de homens e mulheres para produzir suas condições materiais de existência na relação com a natureza mediada pelo trabalho, bem como o modo como os seres humanos interpretam essas relações.


			Conforme Kosik (1989, p. 12), “captar o fenômeno de determinada coisa significa indagar e descrever como a coisa em si se manifesta naquele fenômeno, e como ao mesmo tempo nele se esconde”.


			Para se chegar à compreensão e à conceituação da essência é imprescindível um esforço que abstraia as coisas do campo prático. Preliminarmente, os objetos não surgem como elementos a serem analisados e compreendidos teoricamente; apresentam-se como campo para a atividade prática sensível, o que resulta em uma intuição prática da realidade.


			Segundo Kosik (1989 p. 10),


			[…] no trato prático utilitário com as coisas – em que a realidade se revela como mundo dos meios, fins, instrumentos, exigências e esforços para satisfazer a estas – o indivíduo “em situação” cria suas próprias representações das coisas e elabora todo um sistema correlativo de noções, que capta e fixa o aspecto fenomênico da realidade.


			O processo em direção a uma compreensão que vá além do campo prático liga-se a uma análise que envolve abstrações as quais atingem a essência das coisas. Isso significa que por meio desse processo é possível atingir o concreto por meio da mediação do pensamento científico. O método materialista histórico dialético postula que, apesar de o conhecimento ser construído pelo pensamento, ele ainda assim é social. Quando o processo é feito de forma correta, é um reflexo da realidade.


			A análise a que se propõe com esta pesquisa objetiva justamente o que está para além do fenômeno, isto é, a essência, com sua natureza e sua origem. Defende-se que apenas assim teríamos uma descrição do todo que compõe o real. Uma descrição, portanto, científica. 


			Uma descrição científica da realidade parte de uma visão do todo, sempre presente no contato com o real, mas mesmo assim é ainda imprecisa. Dessa representação conceitual vaga ruma-se para uma formulação que deixe de ser caótica e passe a representar efetivamente a realidade das coisas.


			De acordo com Marx (1858/2011, p. 55),


			[…] um todo de pensamentos, tal como aparece na cabeça, é um produto da cabeça pensante que se apropria do mundo do único modo que lhe é possível [...] O sujeito real, como antes, continua a existir em sua autonomia fora da cabeça; isso, claro, enquanto a cabeça se comportar apenas especulativa, apenas teoricamente. Por isso, também no método teórico o sujeito, a sociedade, tem de estar continuamente presente como pressuposto da representação.


			O método dialético marxista constitui uma oposição ao positivismo acrítico, que toma o objeto como uma imediaticidade factual dada sem mediação do pensamento, assumindo e ratificando a positividade do fato, bem como uma oposição ao idealismo acrítico, típico da especulação e da dialética hegeliana, que tem o objeto como resultado de uma construção abstrata do pensamento, a qual sintetiza tudo em si e se movimenta a partir de si mesma (MARX, 1867/1983).


			Nesse sentido, em tempos de transição de paradigmas epistemológicos impõe-se a exigência de uma reflexão teórico-metodológica que tenha em vista as novas conexões de tempo e espaço que limitam a expansão do capital, tomando de modo específico o mundo do trabalho no século XXI, para ainda mais especificamente assentar o objeto de nossa pesquisa no Programa de Reabilitação Profissional do INSS.


			O objeto de estudo é histórico; em outras palavras, é produto e produtor da história. Essa afirmativa nos leva a situar o que se entende por história, compreendendo que seu âmbito não se situa apenas no campo epistemológico, mas também no ético e no político. Nessa perspectiva, Carvalho (2014) ressalta que o pensamento crítico exige, como premissa histórica no presente, tomar por base a fragilidade da crítica social, na esfera das novas vinculações de tempo e espaço, na civilização do capital.


			Os elementos transversais desta pesquisa são caracterizados pelo diálogo e pela historicidade, visto serem essas categorias fundamentais para se apreender o fenômeno em sua faceta social e subjetiva. Isso se faz presente ao longo do texto ao se buscar a instauração dialógica, que permite convergir com campos afins quando se depara com a historicidade do objeto. Essa combinação é o que possibilita conhecer a existência singular e coletiva do objeto de estudo, intitulado Programa de Reabilitação Profissional do INSS.


			Não há plena correspondência entre o discurso científico e o evento histórico localizado no pretérito; o que há é uma articulação do passado em um presente, e não uma reprodução de conhecimento do modo como ele realmente sucedeu.


			De acordo com Minayo (2004), a metodologia expressa o caminho do pensamento que se articula ao caminho da ação (método), na consecução de uma pesquisa. Para a construção do conhecimento científico, a metodologia implica a definição de concepções teóricas de abordagem, o conjunto de técnicas que possibilitam a apreensão da realidade, bem como o potencial criativo do pesquisador.


			A investigação aqui apresentada se insere no campo da Saúde do Trabalhador. Na busca de compreensão e intervenção nos processos resultantes da relação entre saúde e trabalho, tal campo é definido como: “[u]m corpo de práticas teóricas interdisciplinares, técnicas, sociais, humanas e interinstitucionais, desenvolvidas por diversos atores situados em lugares sociais distintos e informados por uma perspectiva comum” (MINAYO-GOMEZ; THEDIM-COSTA, 1997, p. 25). 


			Na crítica ao paradigma positivista, na intenção de se promover um discurso universal tido como verdadeiro e que pretende ser linear, homogêneo e veraz – segundo a roupagem dos jargões científicos –, funda-se uma versão hegemônica de história, narração e verdade que possui interesses específicos, delimitados e nada neutros. Nessa pretensão, desaparecem o historiador, sua história e seu presente, isto é, o presente do historiador/intérprete dissipa-se, assim como a relação particular que o presente mantém com um passado.


			Nessa ótica, produz-se uma história que possui uma versão e uma voz oficial com seus vencedores e perdedores. Ela faz emergir uma ideia de composição e funcionalidade que, se de um lado inviabilizam/invisibilizam possibilidades diferentes de verdades, compreensões e existências, por outro lado tecem um imaginário do que seria algo como “bom, adequado, verdadeiro, correto e justo”. O desdobramento ético e político disso implica ocultar as relações injustas e predatórias, afirmando-se o que “não existe” e o que “existe”. Em outros vocábulos, há uma predefinição do que ficou estanque no passado e o que se faz presente, e daquilo que é tido como superado e ultrapassado. Essas são as características da monocultura, que é linear em sua temporalidade, no saber e na racionalidade, a qual é reducionista e uniformizadora (SANTOS, 2002). 


			 Dessa forma, o tempo histórico é objeto de construção e está saturado de “agoras”. São temporalidades que se produzem, ressignificam-se e se (des)encontram. Não estão livres de tensões, mas imersas em jogo de forças e de exercícios de poder (BENJAMIN, 1994). Assim, ao se ignorar a multiplicidade temporal limitam-se as possibilidades interpretativas e a descoberta de formas plurais e coexistentes de existência. Por tal motivo, evoca-se esse debate para obter recursos teórico-conceituais que forneçam elementos para tecer uma análise capaz de reconhecer e recuperar as múltiplas experiências, os modos de existências e os depoimentos de vida imersos em distintos “agoras”, de maneira a expressar a diversidade da realidade de trabalhadores reabilitandos/reabilitados.


			Nas seções deste livro será abordado o cenário contemporâneo, o qual se configura como um novo paradigma na discussão da relação trabalho-saúde-doença, ao introduzir referenciais do campo das Ciências Sociais que buscam explicitar as contradições nas relações entre capital e trabalho, e que superam concepções anteriores da Medicina do Trabalho e da Saúde Ocupacional.


			A Medicina do Trabalho e a Saúde Ocupacional demonstraram suas limitações quando foram analisados aspectos isolados ou pouco integrados da relação saúde-doença e trabalho. A primeira se baseia exclusivamente na ótica biologicista, empregando modelos explicativos unicausais, pautada na valorização do conhecimento médico, ao mesmo tempo que a segunda se ancora na concepção prevencionista, enfatizando o controle dos riscos ambientais em detrimento dos aspectos humanos e sociais, em projetos multidisciplinares incapazes de avançar na perspectiva interdisciplinar. Enquanto campo de investigação, a Saúde do Trabalhador busca superar explicações simplistas, implicando uma análise dialética complexa sobre os ditames econômicos, com alternativas tecnológico-organizacionais, sobre os diversos planos conjunturais que condicionam ou possibilitam mudanças no mundo do trabalho e seus impactos no âmbito da saúde dos trabalhadores. O olhar interdisciplinar configura-se como inerente ao campo pela própria complexidade. Discutir processos de saúde e doença na sua relação com o trabalho é buscar integrar diversas disciplinas de áreas distintas, como as ciências biológicas, sociais e econômicas, dentre outras. Essa produção de conhecimento sob a perspectiva interdisciplinar origina-se no escopo das críticas à produção do saber proposta pela ciência moderna.


			1.1.1 Objetivos norteadores


			

					Geral:


			


			analisar as alterações no Programa de Reabilitação Profissional do INSS ao longo do processo histórico, visando desvelar as diretrizes estabelecidas como garantia ou como supressão de direitos.


			

					Específicos:



					dissertar sobre a categoria trabalho, à luz da teoria histórico-crítica;



					compreender a trajetória histórica e conceitual da Política de Saúde do Trabalhador;



					apreender o plano organizacional do Programa de Reabilitação Profissional do INSS e seus desdobramentos no espaço temporal;



					discutir a vivência dos trabalhadores afastados do trabalho por doença ou acidente de trabalho que estão no Programa de Reabilitação Profissional da Agência da Previdência Social de Maringá, com relação ao distanciamento das atividades laborais e seus desdobramentos;



					identificar, a partir da perspectiva dos trabalhadores/reabilitados, as proficuidades e desvantagens do programa de reabilitação profissional do INSS;



					elucidar o Programa de Reabilitação Profissional pela ótica da equipe de atuação do referido serviço; 



					analisar as medidas de proteção ao trabalhador reabilitado à luz de instituições/atores sociais envolvidos.



			


			1.2 Desenho da pesquisa


			As finalidades da pesquisa são várias, uma das quais é contribuir para fins práticos, porém todas convergem para um sentido único, que é buscar entender a realidade. A busca desse conhecimento, com vistas a transformar a realidade, realiza-se por meio de um conjunto de técnicas e instrumentos que se denomina metodologia.


			O conhecimento que se propõe construir neste estudo necessariamente perpassa a comunicação dialógica com os atores sociais, especialmente os trabalhadores, considerados sujeitos privilegiados da pesquisa. No texto de Minayo-Gomez e Thedim-Costa (1997) evidencia-se ser a interlocução com os trabalhadores uma das premissas do campo da saúde dos trabalhadores, por serem eles portadores de um saber calcado na experiência, cuja valorização, articulada com a reflexão teórica, de fato pode gerar uma ação transformadora. 


			Ao privilegiar a escuta dos trabalhadores deve-se considerar que a compreensão da subjetividade e do significado atribui ao processo de pesquisa a necessidade de solução de dicotomias tais como: indivíduo/social, macro/micro, interioridade/exterioridade. Nessa perspectiva, a dialética marxista se apresenta como possibilidade de dimensionar o significado sem menosprezar a base material que lhe dá origem, ao analisar o sistema de relações que constroem o mundo exterior ao sujeito e as representações sociais que permeiam as relações objetivas dos indivíduos, às quais atribuem significados. Nas suas reflexões metodológicas, Marx (1867/1983) apresenta um alcance epistemológico fundante ao referir que toda ciência seria desnecessária, se a forma de manifestação e a essência das coisas concordassem prontamente.


			Nesse sentido, a investigação, que está amparada na abordagem dialética, propõe-se a analisar um processo, não um objeto. Ao desenvolver a pesquisa na abordagem fundamentada no materialismo histórico o objeto de estudo deve, obrigatoriamente, ser analisado como realidade em permanente transformação, como síntese histórico-dialética de múltiplas determinações sociais. Desse modo, procurar-se-á explicitar a estrutura geral das relações de produção e reprodução da vida material que os homens estabelecem entre si, e verificar de que forma essa infraestrutura social determina dialeticamente o nível de consciência que os homens têm da realidade que os cerca, buscando superar o idealismo e compreender o cerne do funcionamento da sociedade, concebida como um todo dialético e estruturado, que se desenvolve e se cria (SANFELICE, 2005).


			Assim, entende-se que a análise da relação saúde e trabalho na contemporaneidade não pode ser suficientemente compreendida no limite da exegese do texto constitucional ou dos demais documentos legislativos. Isso significa dizer que, se o objetivo é explicitar a determinação social do objeto em suas múltiplas relações sócio-históricas, a apreensão das relações mediatizadas entre o educacional, o econômico, o político e o jurídico só pode ser alcançada a partir da contextualização das questões pertinentes a esses diversos campos da ação humana no tempo e no espaço histórico em que foram produzidas. Essa contextualização é necessária para que a análise desenvolvida possa compreender a ponte dialética entre o particular e o universal.


			Ressalte-se que a contextualização do processo de adoecimento e trabalho referido acima não é mera descrição, pois se assim fosse ocorreria, no máximo, apenas reprodução da realidade social, sem compreendê-la verdadeiramente. Compreender dialeticamente o devir do ser social é compreender para transformar, e é também compreender a especificidade de um fenômeno em sua íntima relação com a totalidade social em que foi produzido, o que contribui para o debate e o conhecimento mais amplo (ALVES-MAZZOTTI, 2001).


			Para conjugar o método histórico-materialista, em sua configuração mais geral, com a especificidade do objeto de estudo, isto é, para se realizar a ponte entre o geral e o particular sem subsumirmos um no outro, é fundamental apreender o contexto onde foram gestadas as análises, as formulações e as sugestões dos organismos nacionais, neste caso em especial para a saúde e o trabalho, a fim de, a partir daí, compreender a ideologia, a política e a racionalidade que dão sustentação à reabilitação profissional. Em vista disso, este estudo buscará analisar o programa de reabilitação profissional discutindo sua vinculação com a infraestrutura geral da sociedade brasileira. Considera-se tal procedimento necessário porque se parte do pressuposto de que, em meio ao palco contraditório do capitalismo atual, as políticas sociais são aparelhos para manutenção da ordem hegemônica da classe dominante.


			No campo da pesquisa científica, a escolha por uma abordagem quantitativa, qualitativa ou quantiqualitativa ocorre de acordo com o caráter específico do objeto do conhecimento a ser tratado, e menos por qualidades intrínsecas a cada uma das abordagens, como proposto por Minayo (2004). Dessa forma, a abordagem qualitativa em pesquisa na área da saúde do trabalhador considera seu objeto saúde-trabalho como fenômeno social prenhe de significação e intencionalidade.


			Conforme Martinelli (1999), a pesquisa qualitativa privilegia o uso de uma abordagem em que o contato do pesquisador com o sujeito é muito importante; nesse sentido, prioriza-se não apenas os fatos épicos, mas também aqueles que estão mais próximos do sujeito e que repercutem diretamente na sua vida. 


			Assim, justifica-se a opção pela abordagem qualitativa. Desse modo, o conhecimento é entendido como um processo construtivo-interpretativo sobre a realidade, e não uma apropriação linear dessa realidade.


			Como o objetivo desta seção é apresentar o delineamento da pesquisa e a concepção de ciência que sustenta este estudo, optou-se por expor ao leitor, de modo introdutório, o percurso dos depoimentos constitutivos do material empírico, uma visão de quem poderiam ser os sujeitos participantes, como se elaborou o trabalho interpretativo, e como foi o atendimento às resoluções do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos.


			Em que pese a abordagem do método se referir ao caminho percorrido pelo pesquisador ao estudar o seu objeto, não existe um esquema rígido ou mesmo invariável de se realizar uma pesquisa, o que não prescinde, no entanto, da necessidade de certo rigor e ordenamento na investigação. Inicialmente deve-se proceder à escolha de um tema e a formulação de um problema. 


			Com tal intento, espera-se conferir uma visão geral mediante a apresentação de um desenho esquemático daquilo a que se propõe após a revisão bibliográfica das quatros primeiras seções, as quais são denominados como: “A construção
da pesquisa e as vias metodológicas”; “Sentido ontológico da categoria trabalho”;
“A saúde do trabalhador: retrospectiva histórica e conceitual”; e “O programa de reabilitação profissional: reflexões a partir do estado da arte”. 


			Num primeiro momento foi utilizado o procedimento metodológico de pesquisa bibliográfica (que, na verdade, se fez presente durante todo o trabalho). Essa metodologia foi empregada para acercar o objeto de investigação proposto e para obter o suporte necessário ao estudo das categorias identificadas a partir da pesquisa empírica. 


			A pesquisa bibliográfica foi parte fundamental do estudo, pois contribuiu para sua estruturação de forma ampla, auxiliando a sistematizar o texto (STUMPF, 2009). Essa etapa permitiu a compreensão teórica e sustentou o entendimento do tema, culminando no melhor planejamento da pesquisa e em sua posterior análise. 


			Para Stumpf (2009, p. 53), a pesquisa “[...] é o desejo de esclarecer um assunto não suficientemente investigado”, que naturalmente advém da leitura e de descobertas bibliográficas constantes. Ressalta-se a importância disso em um estudo como este, visto que a escassa bibliografia existente conduz a uma série de inferências e a tantos outros questionamentos que direcionam e motivam pesquisadores.


			A preocupação central deste trabalho foi elaborar uma reflexão efetiva das “coisas como elas são” e “não como deveriam ser”. Valorizaram-se, pois, as relações concretas, as resistências, os confrontos e as articulações entre as políticas públicas. O pressuposto básico é o de que existe uma arena pública com regras que não são neutras; e mais, que provocam consequências na vida das pessoas − no caso desta pesquisa, participantes do programa de reabilitação profissional do INSS.


			A presente pesquisa se caracteriza como uma Pesquisa Social, pois


			o termo Pesquisa Social tem uma carga histórica e, assim como as teorias sociais, reflete posições frente à realidade, momento de desenvolvimento e da dinâmica social, preocupações e interesses de classes e de grupos determinados (MINAYO, 2004, p. 23).


			Dentre as modalidades de Pesquisa Social sugeridas por essa autora encontra-se a Pesquisa Estratégica, que 


			baseia-se nas teorias das ciências sociais, mas orienta-se para problemas que surgem na sociedade, ainda que não preveja soluções práticas para esses problemas. Ela tem a finalidade de lançar luz sobre determinados aspectos da sociedade (MINAYO, 2004, p. 26). 


			Para a autora, essa é uma modalidade bastante adequada para investigação em saúde do trabalhador.


			Considerando tais afirmações, identifica-se que o estudo se caracteriza como uma Pesquisa Estratégica, uma vez que coloca em foco problemas sociais relacionados ao trabalhador reabilitando/reabilitado.


			As etapas deste estudo tiveram como objetivo o encontro com os fatos empíricos, isto é, tomaram como material os significados sobre concepções de trabalho e a possibilidade da relação desse com os processos de reabilitação profissional, com a equipe de trabalho do referido programa e com as políticas intersetoriais.


			A pesquisa empírica divide-se em quatro seções, dispostas no final deste trabalho, os quais serão descritos na sequência. As falas foram transcritas mantendo-se as especificidades do discurso oral. 


			Foi considerado participante desta pesquisa o indivíduo que 
aceitou – nos termos preconizados pela Comissão de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (Coep), da Universidade Estadual de Ponta Grossa – conceder entrevista semiestruturada (Caae: 53013315.5.0000.0105).


			1.2.1 Instrumentos


			Para a coleta dos depoimentos utilizou-se como técnica a entrevista semiestruturada, por reunir as condições necessárias tanto para a caracterização dos sujeitos analisados, a partir da apreensão de dados objetivos, quanto por permitir o acesso a conteúdos mais profundos da história de vida desses trabalhadores afastados de suas atividades. 


			Vale salientar que, para Triviños (1987, p. 146), a entrevista semiestruturada é mais adequada em alguns tipos de pesquisa qualitativa tendo em vista que, “ao mesmo tempo que valoriza a presença do investigador, oferece todas as perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a espontaneidade necessária, enriquecendo a investigação”.


			Para Gil (2009, p. 63), “quando bem conduzida [a entrevista], possibilita o esclarecimento até mesmo de fatores inconscientes que determinam o comportamento humano”. Além disso, este instrumento é adequado para se obter informações sobre o que as pessoas pensam, isto é, o que sabem, no que creem, o que esperam ou desejam, assim como para resgatar explicações, razões ou acontecimentos do passado (GIL, 2009).


			A entrevista, na pesquisa qualitativa de cunho sócio-histórico, também é marcada pela dimensão do social, já que não se reduz a uma troca de perguntas e respostas previamente preparadas, mas é concebida como uma produção de linguagem; portanto, ela é dialógica. Os sentidos são criados na interlocução e dependem da situação experienciada e dos horizontes espaciais ocupados pelo pesquisador e pelo entrevistado. Nessas entrevistas, muitas vezes, as enunciações dependem da situação concreta em que se realizam, da relação que se estabelece entre os interlocutores, e depende de com quem se fala. É o sujeito que se expressa, mas sua voz carrega outras vozes, refletindo a realidade de seu grupo, gênero, etnia, classe, momento histórico e social (FREITAS, 2002).


			As entrevistas semiestruturadas, que têm origem em uma matriz definida pelo objetivo do estudo, devem dar conta de questões de interesse do pesquisador (DUARTE, 2009). Contudo, a amplitude das questões permite que, no seu desenvolvimento, sejam discutidos outros vieses de acordo com as respostas do entrevistado. Tal condução tende a ser muito rica, pois permite adentrar questões surgidas no decorrer da pesquisa que não foram planejadas ou previstas, até mesmo pelo desconhecimento prévio do pesquisador.


			Dessa forma, para a presente pesquisa a entrevista semiestruturada pareceu ser a mais adequada, por combinar questões estruturadas e abertas, e por o entrevistado ter a possibilidade de discorrer acerca do “tema proposto, sem resposta ou condições prefixadas pelo pesquisador” (MINAYO, 2004, p. 108).


			Vale ressaltar que a entrevista semiestruturada permite certa liberdade para direcionar as perguntas ao entrevistado, fazendo desenvolver assim uma situação direcionada pertinente à entrevista, e dessa forma o entrevistador pode explorar ainda mais determinadas questões que frequentemente são abertas e podem ser respondidas dentro de uma conversa informal (SANTOS; OSTERNE; ALMEIDA, 2014).


			Segundo Minayo (2004), a entrevista pode fornecer dados de duas naturezas: os que se referem a fatos que o pesquisador pode conseguir por meio de outras fontes, como censos, estatísticas e outros; e aqueles que se referem diretamente ao indivíduo entrevistado, ou seja, suas opiniões, valores, atitudes. Estes últimos é que foram privilegiados no processo da pesquisa. A entrevista semiestruturada foi então escolhida por permitir a conjunção de perguntas abertas e fechadas, no intuito de facilitar que o entrevistado discorresse sobre os temas propostos.


			As entrevistas ocorreram em local e horário previamente combinado. Foi utilizado um roteiro como suporte, de modo que todos os entrevistados puderam discorrer livremente sobre os mesmos temas. O roteiro foi preparado com base no objetivo da pesquisa e em referencial bibliográfico da área. Posteriormente foi consultado o formulário de avaliação do potencial laborativo1 referente aos reabilitandos e reabilitados, com o objetivo de coletar informações sobre sua trajetória no programa.


			Considera-se o papel do sujeito como fundamental no processo da investigação. Para Netto (2011) a ação do sujeito é essencialmente ativa, precisamente para apreender não a aparência ou a forma dada ao objeto, mas sua essência, sua estrutura e sua dinâmica. O sujeito deve ser capaz de mobilizar um máximo de conhecimentos, criticá-los, revisá-los, e deve ser dotado de criatividade e imaginação.


			Os sujeitos desta pesquisa foram distribuídos em quatro grupos – trabalhadores que estão em programa de reabilitação profissional pelo INSS; trabalhadores reabilitados, isto é, que finalizaram o programa; equipe que atua no programa de reabilitação profissional da Gerência Executiva do INSS de Maringá; e representantes da rede intersetorial de Maringá.


			Tabela 1 – Entrevistados por grupos
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							Reabilitandos
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							Reabilitados
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							Equipe da RP
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							Rede intersetorial
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							Total


						

							

							35


						

					


				

			


			Fonte: elaborada pela autora (2018)


			1.2.2 Coleta e análise de dados


			A análise do material em pesquisa qualitativa requer a utilização de métodos ou técnicas que possibilitem a apreensão do real significado das mensagens, sejam elas escritas ou faladas. Uma técnica de análise de material bastante utilizada nas investigações qualitativas é a análise de conteúdo, cujos princípios, detalhamento e conceitos fundamentais são tratados na obra de Bardin (2009), escolhida para esta pesquisa.


			Para Minayo (2004), a análise deve superar a descrição do dado e avançar para a interpretação. Aponta que há três finalidades para análise: (1) estabelecer a compreensão dos dados coletados; (2) confirmar ou não os pressupostos da pesquisa e/ou responder às questões formuladas; (3) ampliar o conhecimento sobre o assunto pesquisado, articulando-o ao contexto cultural do qual faz parte. Essas finalidades são complementares, em termos de pesquisa social.


			Para Bardin (2009), a análise de conteúdo compreende técnicas de pesquisa que permitem, de forma sistemática, a descrição das mensagens e das atitudes atreladas ao contexto da enunciação, bem como as inferências sobre os dados coletados. A escolha deste método de análise pode ser explicada pela necessidade de ultrapassar as incertezas advindas das hipóteses e dos pressupostos, pela necessidade de enriquecimento da leitura, por meio da compreensão das significações, e pela necessidade de desvelar as relações que se estabelecem além das falas propriamente ditas.


			A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicações que visa obter indicadores que permitam a inferência de conhecimentos relativos ao conteúdo da mensagem (BARDIN, 2009).


			Uma das formas práticas de efetivação da análise de conteúdo é a análise temática, que implica descobrir os núcleos de sentido contidos na comunicação, cuja presença ou frequência de aparição pode ter algum significado para o objetivo analítico eleito (BARDIN, 2009).


			Sobre a análise temática Bardin (2009, p. 131) afirma:


			[...] a noção de tema, largamente utilizada em análise temática, é característica da análise de conteúdo [...] o tema é a unidade de significado que se liberta naturalmente de um texto analisado segundo certos critérios relativos à teoria que serve de guia à leitura. O texto pode ser recortado em ideias constituintes, em enunciados e em proposições portadores de significações isoláveis.


			É oportuno ressaltar que o tema, como unidade de registro, corresponde a uma regra de recorte do sentido geralmente utilizada em análises de estudos de motivações de opiniões, de atitudes, de valores, de crenças e de tendências. Considerando tais pressupostos, elegeu-se a análise de conteúdo para o tratamento do material empírico obtido, uma vez que se mostrou adequada ao alcance dos objetivos propostos.


			Após a transcrição das entrevistas gravadas e das entrevistas enviadas por escrito foi realizada uma leitura exaustiva, buscando sua apreensão global. Em seguida buscou-se a identificação dos temas significativos ou das unidades de significação utilizando os objetivos pré-estabelecidos como pano de fundo. Na sequência, foi realizada uma agregação dos temas para a elaboração da grelha de categorias.


			Em algumas situações foram feitas modificações em relação a determinadas palavras, como por exemplo “eu tô” foi substituído por “eu estou”, a fim de auxiliar a leitura e o entendimento do conteúdo. Também foram omitidos certos termos relativos a características de linguagem oral, tais como “tá” e “né”.


			A análise final do material constitui o estabelecimento de uma articulação entre os dados coletados e os referenciais teóricos utilizados na pesquisa, com a finalidade de responder às questões propostas com base nos objetivos traçados, promovendo assim “relações entre o concreto e o abstrato, o geral e o particular, a teoria e a prática” (GOMES, 1994, p. 79).


			A partir dessas afirmações, cabe reafirmar que a análise do material foi subsidiada pelos pressupostos teóricos que envolvem a categoria “trabalho”, isto é, entendendo-se o trabalho como uma das formas de o homem atuar sobre o mundo, modificando também sua própria maneira de pensar, agir e sentir.


			Os locais das entrevistas, descritas na sequência, variaram de acordo com o grupo. Cumpre destacar que o trabalho de campo, na abordagem qualitativa, constrói-se a partir da interação social que se estabelece entre o pesquisador e seus investigados, oportunizando a relação de intersubjetividade. Nesse sentido, apresenta-se como experiência rica e densa, capaz de gerar o novo, quando insere o pesquisador na realidade concreta, levando-o a refletir sobre as hipóteses e os pressupostos teóricos de sua investigação (MINAYO, 2004).


			O trabalho de campo na pesquisa qualitativa, palco de relações intersubjetivas, não deixa passar incólume o pesquisador. A escuta dos trabalhadores reabilitandos e reabilitados (seções 6 e 7), que muitas vezes se emocionaram ao relatar a trajetória da vida interrompida pelo adoecimento, permitiu a aproximação, a partir da dimensão individual de uma realidade de exclusão do mundo do trabalho, com significativos reflexos para a vida desses trabalhadores. Tal ângulo favoreceu a reflexão sobre a necessidade de se destacar, para além da relação prazer/sofrimento e trabalho, as concepções de saúde/doença na sua relação com o trabalho, construídas a partir de relações sociais capazes de revelar, sob a perspectiva dialética, relações entre o particular e o geral, entre o singular e o universal, remetendo a características do trabalho na sociedade atual.


			Para a consecução das atividades realizadas, o trabalho contou com pelo menos quatro fases distintas na pesquisa empírica, descritas no próximo item do estudo.


			1.2.3 População estudada


			Partindo-se das definições metodológicas, o estudo se iniciou com a pesquisa bibliográfica, a qual estabeleceu o referencial teórico necessário ao entendimento dos cenários que o compõem. O levantamento das teorias que o sustentam foi desenvolvido a partir de material já elaborado, constituído principalmente de livros, artigos científicos e legislações (GIL, 2010).


			Nessa etapa, os dados e as informações coletadas na pesquisa bibliográfica foram essenciais para a compreensão do tema em profundidade, para a delimitação do estudo e a elaboração do planejamento das entrevistas. Foi importante aí, também, a compreensão das políticas nas quais o cenário do mercado de trabalho aos reabilitados se desenha. A revisão teórica é, contudo, uma etapa contínua, que alimenta e retroalimenta os processos de reflexão e análise do pesquisador.


			Na seção 6, “A reabilitação profissional em contextos de continuidades e rupturas: narrativas em diálogos”, a investigação contou com a aplicação de entrevistas semiestruturadas aos trabalhadores segurados da Previdência Social que se encontravam no programa de reabilitação profissional na Agência da Previdência Social de Maringá. 


			Foi utilizado também um grupo de questões mais objetivas, como idade, escolaridade, ocupação, renda e estado civil, além de um momento de discurso livre sobre a trajetória ocupacional do entrevistado, incluindo o momento atual de construção de uma nova etapa profissional. É importante salientar que o pesquisador não deve se limitar ao fato narrado, mas interpretar as falas considerando que elas resultam de certas relações sociais. Decorre daí a importância do cuidado metodológico e da reflexividade na condução das análises.


			 A delimitação dos sujeitos teve como critério a permanência do segurado no programa por dois anos ou mais, tendo em vista que nesse período o processo de qualificação é potencializado. Seguindo tal critério, conforme pesquisa documental, o público-alvo da pesquisa totalizou 27 segurados. Entretanto, após a aprovação do projeto de pesquisa na Comissão de Ética em Pesquisa (Coep) da Universidade Estadual de Ponta Grossa, 6 segurados já haviam sido desligados do programa,
4 se recusaram a participar e 2 alegaram dificuldade de disponibilidade nos horários para a entrevista, pois estão estudando e frequentando cursos de qualificação. Ao todo foram realizadas, então, 15 entrevistas.


			A coleta dos dados diz respeito a entrevistas individuais, que consistem em um depoimento individualizado em que o participante pode trazer sua história de vida, atravessada pelo contexto laboral, a partir de seu olhar e de suas significações. Visou-se, nesse momento, estabelecer um vínculo entre pesquisador e participante. O ato empírico debruçou-se nas categorias de análises: remuneração e amparo, relações de trabalho antes do benefício previdenciário, afastamento do trabalho, reabilitação profissional e perspectivas de vida.


			Nesse momento da pesquisa, todas as entrevistas foram gravadas e transcritas com a permissão dos entrevistados, sob a garantia de queas informações apresentadas seriam mantidas em sigilo e somente utilizadas para fins acadêmicos. Ocorreram de acordo com a disponibilidade de cada segurado, nos próprios domicílios, no mês de maio de 2016, com a duração de aproximadamente1 hora cada. Os sujeitos foram identificados por codinomes: Taís, Tadeu, Tainara, Tânia, Tamires, Tália, Tales, Tarcísio, Talita, Téo, Tiago, Tábata, Tomás, Teodora, Tereza. 


			O segundo momento da coleta de dados compõe a seção 7: “E agora?A reabilitação acabou: um diálogo vis-à-vis com os reabilitados”. Buscou-se, nesse momento, dialogar teoricamente sobre o término da reabilitação profissional daqueles trabalhadores parcialmente incapacitados que foram entrevistadosna seção anterior, mas que, ao longo do ano de 2016, concluíram o programa. Cinco (5) sujeitos enquadraram-se nesse recorte de estudo. Os depoimentos trazem uma intensa relação entre si; contudo, para fins analíticos preferiu-se analisar cada entrevista separadamente, ressaltando, assim, a singularidade de cada ser social. As categorias abordadas referem-se à trajetória da reabilitação profissional, ao mercado de trabalho atual e às expectativas individuais. Os desdobramentos das categorias envolvem análises sobre: o retorno aos estudos, a escolha de cursos para qualificação, o retorno ou não à empresa de origem, o mercado de trabalho para o reabilitado pelo INSS e as expectativas com o fim da reabilitação profissional. As entrevistas que seguem foram gravadas, e seu conteúdo foi lido com um olhar objetivado no amplo entendimento das ações práticas construídas no processo de adoecimento. O material coletado foi analisado buscando-se reconhecer as ações práticas construídas na reabilitação profissional, dando-se particular atenção às falas sobre o percurso do programa e as expectativas para após o término. Os sujeitos foram identificados pelos codinomes Tadeu, Tainara, Talita, Téo e Tomás.


			A seção 8, “Problematizando com a equipe de reabilitação profissional do INSS: entre o prescrito e o real”, remete a entrevistas com a equipe do Programa de Reabilitação Profissional da Gerência Executiva do INSS de Maringá. Buscou-se aí explicitar as diversidades, as singularidades e os aspectos gerais que se destacaram no material de campo, não limitados às impressões do pesquisador, mas compreendidos a partir da realidade social posta pela sociedade capitalista.


			Na pesquisa qualitativa, o trabalho de campo, além de propiciar descobertas e exploração do objeto de estudo, está marcado por constantes desafios e imprevistos que confrontam o pesquisador. Apresentar para o leitor essa trajetória é fundamental para tornar compreensível o caráter investigativo traçado aqui, no tocante à produção do conhecimento.


			Um dos aspectos que causou surpresa nessa seção foi a dificuldade
de realizar a gravação das entrevistas semiestruturadas. Os participantes, ao receberem o convite para participar da pesquisa, aceitaram se integrar, em princípio, ao estudo, mas ao se efetivar o encontro houve alguns empecilhos, tais como: 1 – indisponibilidade de tempo; 2 – receio de gravar áudio; 3 – apreensão em se expor; 4 – posterior recusa na participação.


			Para lidar com essas especificidades, constituidoras do processo de pesquisa, mais do que manejo teórico-técnico foi necessário desenvolver a sensibilidade bem como rever conceitos, pois circunstâncias envolvendo sujeitos de uma pesquisa podem gerar desconforto.


			Em decorrência das dificuldades sinalizadas foram gravadas entrevistas com apenas quatro servidoras da equipe da reabilitação profissional da Gerência Executiva do INSS de Maringá; outras cinco servidoras optaram em responder por e-mail a entrevista, e quatro servidoras escolheram não participar da pesquisa. Assim, totalizaram nesta unidade nove entrevistas concluídas, todas realizadas com o gênero feminino.


			Esclarecidos tais aspectos, o texto expõe os contornos impressos a partir do encontro físico ou não entre pesquisador e pesquisado, sujeitos por excelência no campo de pesquisa.


			Desse modo, a seção apresenta análises obtidas da equipe de atuação no programa de reabilitação profissional da Gerência de Maringá, incluindo suas visões quanto às possibilidades de reinserção no trabalho. As categorias empíricas foram construídas a partir do núcleo do sentido. Inicialmente são analisadas as categorias apreendidas pela equipe de reabilitação profissional – profissional de referência e médico perito. São as seguintes as categorias: as exigências e os procedimentos da reabilitação profissional, isto é, aquilo que é prescrito no programa; os fatores que contribuem e os que dificultam a reabilitação profissional; e a rede integral de reabilitação profissional. As entrevistas ocorreram em localidades escolhidas pelos participantes, algumas fora da cidade de Maringá. Para garantir o sigilo, aos sujeitos foram atribuídas siglas referentes às funções exercidas: o profissional de referência foi intitulado como PR, e o médico perito como PM.


			E na última seção, “Tecendo caminhos: a rede intersetorial de reabilitação integral é possível?”, almeja-se apresentar realces práticos sob o ponto de vista dos diferentes atores externos envolvidos no processo de reabilitação profissional pelo INSS. Foram realizadas entrevistas com os representantes dos seguintes órgãos de Maringá PR: Agência do Trabalhador; 15ª Regional de Saúde de Maringá – Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest); 15ª Regional de Saúde de Maringá – Atuação Primária; Ministério Público do Trabalho; Núcleo Estadual de Educação; e Secretaria Municipal da Saúde – Vigilância em Saúde do Trabalhador. No que compete aos sujeitos da rede de atendimento, seis participaram da pesquisa. Apenas um entrevistado encaminhou as respostas da entrevista via e-mail; as demais entrevistas foram gravadas e transcritas. 


			O procedimento de amostragem teve caráter intencional, o que, conforme Gil (2010), constitui um tipo de amostragem não probabilística. Consiste em selecionar um subgrupo da população que, com base nas informações, possa ser considerado representativo.


			Pretendeu-se, assim, possibilitar a análise do conceito de intersetorialidade por meio do temário aplicado com a entrevista semiestruturada. As respostas, que partiram da relação do entrevistado com o conteúdo abordado, foram fundamentais para a análise do objeto deste estudo. 


			Seguem os temas escolhidos como instrumento para deixar a entrevista mais aberta às impressões que o sujeito desejasse relatar:


			

					ações em saúde do trabalhador realizadas por seu setor nos últimos cinco (5) anos;



					percepção do Programa de Reabilitação Profissional, as possibilidades de reinserção do reabilitado (a) pelo INSS ao mercado de trabalho;



					educação e o mercado de trabalho;



					a formação de uma rede intersetorial na perspectiva de uma reabilitação profissional integral;



					sugestões de melhoramentos para as ações intersetoriais.



			


			Quanto à intersetorialidade entre as políticas sociais públicas, sabe-se que historicamente vem sendo constituída por diversos setores, e que esse modelo espelha a lógica positivista de gestão burocrática de caráter hierarquizado e centralizador, de maneira a garantir a histórica hegemonia de cada esfera do governo. A partir dessa afirmação, parece que pouco pode ser feito em nome da intersetorialidade ou na busca disso. Todavia, acredita-se que história não é destino, e que, se processos são construídos, eles igualmente podem ser desconstruídos. Nesse sentido, as reflexões perpassam a indagação: Que outros processos são necessários para desconstruir? Então, este é um dos nossos objetivos, do ponto de vista intelectual e ético: desvendar a intersetorialidade entre políticas públicas, com seus desafios, dilemas, concepções, dentre outros. Iniciou-se uma caminhada; não se sabe onde nem quando se vai chegar, mas sabe-se que o processo mais rico está no trilhar os caminhos das incertezas e das buscas por respostas que desconcertem o que já não responde à realidade. 


			Os sujeitos foram identificados como o órgão ou como a instituição que representam.


			O produto da análise de uma pesquisa sempre assume um caráter provisório e aproximativo da realidade, em decorrência do movimento contínuo da produção do conhecimento. Assim, sem pretender a construção de um conhecimento acabado, o objetivo deste trabalho foi contribuir para a reflexão acerca do programa de reabilitação do INSS sob a perspectiva da saúde do trabalhador. Enfim, é preciso ousar na edificação de caminhos na produção do conhecimento, fazendo progredir a discussão epistemológica no atual momento.
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